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NÓ SAÚDENÓ SAÚDE
Segundo o Ministério da Saúde e recomendações médicas é necessário 1 posto de saúde a cada 
3 500 habitantes. E deve-se levar em conta a distância entre a comunidade e o hospital mais 
próximo. Na Tapera estima-se no mínimo 9 000 habitantes atualmente, e possui apenas um posto 
de saúde. E a distância até o hospital mais próximo (Hospital Universitário) é cerca de 22 km (12 
km se for pela Base). Conforme essa 
estimativa, seriam necessários mais 2 
postos.

No entanto foi proposto apenas mais 
um posto com maior área para 
d isponib i l i zar  mais  sa las de 
atendimento caso preciso.  Também o 
horário de atendimento onde o normal 
é das 8 às 17 horas, pode ser 
ampliado o pronto atendimento até 22 
horas.

O mínimo necessário de profissionais 
de atendimento no posto de saúde é: 
01 médico, 01 enfermeiro, 01 dentista, 
01 técnico de enfermagem. E o 
mínimo de ambientes é: consultório 
médico, consultório para preventivo, 
sala de vacina, sala de reunião, 
consultório de dentista, cozinha, 
banheiros.

Via conectora Barreira x Pedregal
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Em todas as etapas deve-se levar em conta a participação conjunta com a população nas 
decisões desde a modelagem do projeto até a execução.  Estando conforme o Estatuto 
da Cidade, lei nº 10257 (10 de julho de 2001), cap. I, art. 2º, inc. II: “gestão democrática 
por meio da participação da população e de associações representativas dos vários 
segmentos da comunidade na formulação, execução e acompanhamento de planos, 
programas e projetos de desenvolvimento urbano”.
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redes, fossas sépticas, 
sumidouros
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Estratégico contra 
especulação e 

valorização do solo nesta 
faixa.

Já permitindo durante a 
construção: apropriação e 

utilização do espaço.

Densificação 
após aplicação 

de 
infraestrutura.

Observação: deve ter tratamento acústico obrigatoriamente nas construções para garantir conforto.

Controle ambiental, 
estímulo profissionalizante, 

impedimento do alastre 
dos condomínios que 
bloqueiam as praias

Em zoneamento específico

Apropriação da área 
com utilização 

durante a 
construção.
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CONCLUSÃO
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meu lado esses 5 anos nas descobertas dessa louca imaginação e intrigante criatividade.
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O sentimento de bairro está presente desde agora nos moradores da comunidade da Tapera. No 
entanto, mesmo esta estando preste a se tornar bairro no sentido legal (o que também é extremamente 
importante), ainda não possui um forte caractere identitário, e muito menos é suprida por básicas infra-
estruturas urbanas. Por isso o tema indagou: Tapera da Base - Bairro?

O que trouxe o assunto à proposta de criar pontos ou nós que serviriam de referência aos moradores 
locais. E principalmente seria uma tentativa de atenuar a sua invisibilidade na cidade 
visando melhorar o desempenho da estrutura urbana no seu 
conjunto. Assim como a aplicação de equipamentos e infra-estrutura com função conectora, re-
estruturando e consolidando espaços inutilizados até o momento por especulação. Ou no empenho de 
dar caráter e fortalecer o lugar com identidade, criando novas centralidades 
com o auxílio dos moradores que devem se apropriar desse processo. E enfim dotar essa “periferia” de 
equipamentos de prestígio.

Todas as diretrizes citadas, em todas as escalas, são tarefas “multi” ou interdisciplinares que devem 
contar com a parceria, pesquisa e contribuição de diversos profissionais 
capacitados para a melhoria das condições do local. Assim, como deve ser aplicado o preceito de 
planos e projetos participativos em conjunto com a comunidade, desde o princípio.

Isso prova que este trabalho ainda não está finalizado para implantação imediata.
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